
Resultados

Participaram 33 voluntários (Grupo CHX = 15; Grupo TTO = 18), com idade 

média de 29,2 anos.

O óleo de melaleuca demonstrou maior potencial antimicrobiano e 

menor crescimento bacteriano ao longo do tratamento.

Conclusões

Embora o estudo ainda esteja em andamento, os resultados preliminares e

a literatura indicam que o óleo de melaleuca (Tea Tree Oil) possui potencial

antimicrobiano promissor, podendo controlar o biofilme dental e a inflamação

gengival com menos efeitos adversos que a clorexidina.
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Introdução

Doença periodontal: causada por biofilme bacteriano; principal causa de perda 

dentária em adultos.

Clorexidina: eficaz, mas com efeitos colaterais que prejudicam a adesão.

Tea Tree Oil: alternativa natural com ação antimicrobiana, anti-inflamatória e 

antifúngica.

Estudo: compara eficácia do Tea Tree Oil e da clorexidina, buscando 

tratamento eficaz com menos efeitos adversos.

Objetivos

Comparar o potencial antimicrobiano do Tea Tree Oil e da clorexidina como 

enxaguantes bucais.

Avaliar a ação antimicrobiana in vitro frente à microbiota oral.

Verificar a ação inibitória in vivo antes, durante e após o uso dos enxaguantes. 

Analisar parâmetros clínicos: profundidade de sondagem, índice gengival e 

índice de placa.

Metodologia

TÍTULO DO TRABALHO (PIBIC): POTENCIAL ANTIMICROBIANO DO ÓLEO DE MELALEUCA 

(TEA TREE OIL) EM COMPARAÇÃO AO DE CLOREXIDINA COMO ENXAGUANTE BUCAL
Gabrielly Lock Felisberto, Gláucia Helena Faraco de Medeiros, Jheniffer Morais Flores, Camila 

Mörschbächer Wilhelm.

Universidade do sul de Santa Catarina (UNISUL)
Biomedicina e Odontologia, Tubarão, camila.wilhelm@ulife.com.br

Teste de sensibilidade in vitro (realizado 

antes de iniciar o tratamento):

- Média do halo de inibição para TTO: 

13mm

- Média do halo de inibição para CHX: 

12mm

Teste de contagem de unidades

formadoras de colônia (UFC):

O grupo TTO apresentou menores

contagens de UFC ao longo do

tratamento.

Meio de cultura BHI: Grupo CHX

apresentou maior crescimento (média

1.1448) em relação ao grupo TTO (média

551), com p = 0,007.

Nivel de Inserção Clinica (NIC) 

Similaridade inicial entre os grupos.

Pequenas variações, sem alterações 

significativas ao longo do estudo.

Profundidade de Sondagem (PS) Ambos

os grupos: Clinicamente semelhantes

no inicio (TO), Estabilidade: Mantiveram

estabilidade nos tempos 71 72.

Periodos de Avaliação 

TO: Dia 0

T1: Dia 7

T2: Dia 14

Análise Estatística 

Testes T

Testes Mann-Whitney

Nivel de significancia: p < 0,05
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